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SONHO QUE SE SONHA...

• As CFs Ecumênicas são experiências muito valiosas de missão 

evangelizadora no Brasil.

• É sinal de esperança em tempos de desesperança: 

• esperança de fortalecer a caminhada ecumênica; 

• de romper com a indiferença, promovendo diálogo e a cultura do encontro.



... TORNA-SE REALIDADE

• Desde os anos 1980 sonhava-se com uma campanha de evangelização e 

missão ecumênica.

• Esse projeto tornou-se concreto no ano 2000, por ocasião do novo 

milênio.

• Século XX foi marcado por guerras, crises, intolerâncias ... era necessário 

uma ação conjunta das Igrejas cristãs.



MOVIMENTO ECUMÊNICO NO BRASIL

• Tem mais de um século de história

• considerando seus primeiros impulsos através da  Aliança Evangélica 

Brasileira (1903), depois Comissão Brasileira de Cooperação (1920) e outras 

organizações similares nos inícios do século XX.

• Como em outras partes do mundo, o ecumenismo no Brasil nasceu em 

meios protestantes.

• Até o advento do concílio Vaticano II, a Igreja católica manteve-se distante 

do movimento ecumênico, por razões já bem conhecidas. 



HISTÓRIA...

• Com o Vaticano II (Decreto Unitatis Redintegratio) os cristãos católicos 

em todo o mundo foram incentivados e orientados a se integrarem nos 

caminhos da unidade cristã.

• Grande incentivo foi dado também nas Assembleias dos bispos da América 

Latina de Medellín até Aparecida. 

• Na CNBB foram dados os primeiros passos nessa direção com o Plano 

Pastoral de Conjunto (1966), criando a “Linha 5” para orientar a prática 

ecumênica. 



HISTÓRIA...

• A partir de então membros da CNBB compuseram organizações ecumênicas de 

diferentes naturezas, como a CESE (1973) e o CONIC (1982) em âmbito 

nacional e em organismos regionais.

• O caminho da Igreja católica para o ecumenismo foi aberto em cinco direções:

• Teologia - unidade eclesial que supera a perspectiva institucionalista, juridicista e 

visibilista, própria da eclesiologia da “sociedade perfeita” de então. 

• Espiritualidade - Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos

• Criação de organismos ecumênicos

• Busca do diálogo estável

• Ação social – esforços pela promoção humana: as CFE, as missões conjuntas, os 

projetos sociais da CESE... “ecumenismo de base”



DE HANS KÜNG...

• Projeto Ethos Mundial (1993):

• íntima ligação entre ética global, direitos humanos e paz mundial

• “Todo ser humano tem de ser tratado humanamente”

• “Não há sobrevivência sem ética global. Não há paz mundial sem paz entre 

as religiões. Não há paz entre as religiões sem o diálogo entre as 

religiões”.

• “palavra diálogo passou a ser um conceito central da nova percepção das 

outras religiões”

• O que ocupava o lugar central não eram mais as disputas teológicas, mas a 

“comum superação dos problemas que unem as religiões”



• O escopo da Declaração sobre ética global, é o compromisso de todas as 

religiões de obedecer a um fundamento comum, cujo núcleo é constituído 

pelos quatro “grandes mandamentos do gênero humano”:

• não matar: uma cultura da não violência e do respeito perante a vida;

• não furtar: uma cultura da solidariedade e uma justa ordem econômica; 

• não mentir: uma cultura da tolerância e uma vida na verdade;  

• não fornicar: uma cultura da igualdade de direitos e da parceria entre 

homem e mulher



• As religiões universais têm dois caminhos: 

• continuar a disputa pelo poder entre si...

• ou então usar de sua “sabedoria ética, complementando-se e 

apoiando-se mutuamente, e envolvendo também as pessoas sem 

religião”



... AO PAPA FRANCISCO

• A Fratelli Tutti (2020) 

• As religiões estão à serviço da fraternidade no mundo e não podem ser 

instrumentalizadas em favor de interesses particulares;

• A religião é instrumento de fraternidade e não instrumento de guerra, como 

alguns querem fazer

• A Igreja, portanto, tem um papel público que também contribui para a 

fraternidade universal (FT 276)



• O diálogo entre pessoas de diferentes religiões tem por objetivo estabelecer 

amizade, paz, harmonia e partilhar valores e experiências morais e espirituais 

num espírito de verdade e amor (FT 271)

• Também «os crentes precisam de encontrar espaços para dialogar e atuar juntos 

pelo bem comum e a promoção dos mais pobres (FT 282)

• Como crentes, somos desafiados a retornar às nossas fontes para nos 

concentrarmos no essencial: a adoração de Deus e o amor ao próximo, para que 

alguns aspetos da nossa doutrina, fora do seu contexto, não acabem por 

alimentar formas de desprezo, ódio, xenofobia, negação do outro (FT 282)



• Se as religiões universais têm algo a dizer e a “oferecer”, fora de uma visão 

mercantilista, poderiam fazê-lo num contínuo processo de metanoia

(mudança/transformação) e diálogo interno, entre si e com a sociedade. 

• Diálogo e união entre as religiões continuam a ser as palavras-chave e 

necessárias, neste novo século, na busca da ética global, para que o ser 

humano seja de fato humano e paute sua vida pela vivência dos 

mandamentos. 

• Não como expressão fundamentalista da fé, mas como a visibilidade da 

comunhão com o Mistério de Deus.



EDIÇÕES ANTERIORES

• A Campanha da Fraternidade Ecumênica (CFE) tem sido realizada, 

em média, a cada cinco anos. 

• A iniciativa congrega diversas denominações cristãs, sempre de forma 

ecumênica, valorizando o que cada Igreja tem de bom.



1ª CFE

• A primeira CFE foi organizada no ano 2000, e teve como tema “Dignidade 

humana e paz”, e o lema escolhido foi: “Novo milênio sem exclusões”.

• Gerou frutos:

• Primeira jornada Ecumênica – Mendes/RJ

• Campanha pelo Jubileu 2000 – promovida pela Rede Jubileu Sul (fruto da 

SSB) e articulada pela CFE

https://campanhas.cnbb.org.br/campanha/fraternidade2000




2ª CFE

• A segunda edição, em 2005 , falou sobre “Solidariedade e paz”, com o 

lema: “Felizes os que promovem a paz”.

• Trouxe o ensinamento de que evangelizar é assumir compromisso 

concreto com a paz.

• Esta CFE contribuiu de forma muito concreta com a Campanha do 

Desarmamento, feita após a elaboração do Estatuto do Desarmamento, 

em 2003.

https://campanhas.cnbb.org.br/campanha/fraternidade2005


• No horizonte desta CFE havia a consciência de que falar de paz passa 

também pelo enfrentamento das desigualdades econômicas.

• Como falar de paz, quando milhões de pessoas passam fome e não têm 

trabalho, nem terra, nem teto?

• Como falar de paz, sem denunciar as injustiças econômicas, sociais e 

ambientais?





3ª CFE

• Em 2010, o tema versou sobre “Economia e Vida”, com o lema “Vocês não 

podem servir a Deus e ao dinheiro”.

• Esta CFE chamou atenção para a idolatria do dinheiro.

• Também denunciou as teologias que pregam prosperidade como se fosse 

o objetivo da fé, que acabam fortalecendo o pensamento neoliberal, que 

qualifica a pobreza como castigo de Deus ou falta de fé.

• Economia a serviço da vida: acesso ao trabalho, moradia, educação, saúde...

• Fortalecimento das Redes de Economia Popular Solidária

https://campanhas.cnbb.org.br/campanha/fraternidade2010




4ª CFE

• A reflexão da CFE 2016 surgiu a partir de um problema que afeta o meio 

ambiente e a vida de todos os seres vivos, que é a fragilidade e, em alguns 

lugares, a ausência dos serviços de saneamento básico.

• Tema: “Casa Comum, nossa responsabilidade”. Lema: “Quero ver brotar 

como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” (Am 5,24).

• A CFE 2016 contribuiu para o fortalecimento do movimento ecumênico e 

também para a campanha contra a privatização do saneamento básico

https://campanhas.cnbb.org.br/campanha/campanha-da-fraternidade-2016




SONHO CONCRETIZADO

• Como se pode ver, um sonho que parecia impossível foi concretizado e 

gerou frutos abundantes.

• As CFE mostram que o diálogo é nosso melhor testemunho.

• A escolha por testemunhar a fé vivida em diversidade é o desafio para a 

realização da 5ª CFE, em 2021.



A CFE 2021 – A COMISSÃO

• A Comissão da CFE 2021 é formada por representantes das igrejas-membro do CONIC, 

• Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil

• Igreja Presbiterana Unida do Brasil

• Igreja Católica Apostólica Romana

• Igreja Episcopal Anglicana do Brasil

• Igreja Sirian Ortodoxa de Antioquia

• Aliança de Batistas do Brasil

• além da Igreja Betesda de São Paulo, como igreja observadora, 

• e o Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e à Educação Popular (Ceseep), como 

membro fraterno.

https://conic.org.br/portal/igrejas-membro
https://betesda.com.br/


OBJETIVO GERAL

• Através do diálogo amoroso e do testemunho da unidade na 

diversidade, inspirados e inspiradas no amor de Cristo, convidar 

comunidades de fé e pessoas de boa vontade para pensar, 

avaliar e identificar caminhos para a superação das polarizações 

e das violências que marcam o mundo atual.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Denunciar as violências contra pessoas, povos e a Criação, em especial, as que 

usam o nome de Jesus;

• Encorajar a justiça para a restauração da dignidade das pessoas, para a 

superação de conflitos e para alcançar a reconciliação social;

• Animar o engajamento em ações concretas de amor à pessoa próxima;

• Promover a conversão para a cultura do amor em lugar da cultura do ódio;

• Fortalecer e celebrar a convivência ecumênica e inter-religiosa.

• Compartilhar experiências concretas de diálogo e convívio fraterno



CONTINUIDADE COM A CF 2020

• Com a CF 2020 nos voltamos à importância do cuidado de pessoas, 

grupos, povos e de todo o planeta.

• Assim, há uma clara ligação entre CUIDAR e DIALOGAR.

• Diálogo como testemunho de nossa fé cristã.





Dialogar



Conviver – compartilhar significados e 

experiências e o que elas dizem a nós 

Estilo de vida – POSTURA – modo de ser

Entender o outro como ele é e não como eu 

quero que ele seja 

Um sentido que perpassa 

DIALOGAR



Aproximar sem temer o outro

Proximidade – Paciência - Escuta

Envolver – Disposição – tempo - atenção

IDENTIDADE  

Convite ao convívio – Permanecer 

PARTIR – SAÍDA  

DIALOGAR



Se abrir para conhecer o outro,

reconhecer o valor naquela história.

A ponte é sustentada por duas colunas:

comunicação e amor!

DIALOGAR



Conversão ao 
diálogo e ao 

compromisso 
de amor

“Convertei-vos  …” 



CONVERSÃO AO DIÁLOGO E AO COMPROMISSO

• Conversão é um processo permanente e diário, a fim de que sejamos cada 

vez mais coerentes com os ensinamentos de Jesus nos Evangelhos.

• Não é momento mágico na vida

• Jesus procurou levar as pessoas a assumirem compromissos em defesa da 

igualdade e do diálogo  - ver Mt 19,16-22 (jovem rico) e Jo 8,3-13 (história 

da mulher que seria apedrejada).

• Tal postura de Jesus nos mostra a possibilidade de novas formas de 

relações humanas e sociais ►não apegadas de forma incondicional à Lei, 

mas de compromisso incondicional ao amor



Evangelização e Diálogo 

Nossa prática promove o diálogo ou 
potencializa o ódio? 



PERGUNTAS NO PERCURSO QUARESMAL

• Qual o significado e o sentido do seguimento a Jesus?

• Associamos o nome de Jesus mais ao amor ou à intolerância?

• Nossa fé em Jesus tem contribuído para posturas de acolhida e de 

compromisso com pessoas em situação de vulnerabilidade e de 

comprometimento em projetos de superação das desigualdades?



QUARESMA

• São 40 dias dedicados à oração, ao jejum, à partilha do pão e à conversão.

• Ao longo destes 40 dias seremos convidados a nos perguntar se nossa 

prática cristã promove a paz ou potencializa o ódio.

• Queremos que a Quaresma nos inquiete com uma “Paz que luta pela 

Paz”! (Paz inquieta) https://youtu.be/Y_tCLYfZ0BY?list=TLPQMzAwMTIwMjHgQ4AeX_Ws0Q

• Os passos dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35) devem ser nossa 

inspiração nesta caminhada quaresmal – dialogando e comprometendo-se 

com uma sociedade mais amorosa e justa.



REDESCOBRIR CRISTO NO CAMINHO: A PAZ DO 
RESSUSCITADO QUE NOS UNE

• Com os discípulos de Emaús vamos aprender que o diálogo com Jesus faz 

o coração arder.

• E, se o coração arde em chamas pela Palavra, os pés partem em missão.

• Assim, a CFE convida as comunidades de fé a realizarem o caminho de 

Emaús (percurso do texto-base):

• VER – conversar sobre os acontecimentos mais recentes que marcam nossa história

• JULGAR – lançar luzes sobre o contexto vivido – é quando mentes e corações se abrem

• AGIR – boas práticas que contribuem para derrubar os muros das divisões

• CELEBRAR – afirmar que a diversidade presente na Criação é revelação do amor de Deus



03 02

Texto Base - CFE 2021 – Diálogo 

Boas práticas 

AGIR

Fratelli 

Tutti 

Celebrar

impressões 

sobre os 

aconteciemntos 

recentes 

VER 

Emaús e 

Efésios 

JULGA

R

04 01



As paradas de Emaús...

Ver Julgar Agir Celebrar

Aproximar
Escutar

Conversar

Iluminar 
com a 

Palavra de 
Deus

Acolher
Partilhar
Sair em 
missão

Viver a 
Comunhão

40



PRIMEIRA PARADA: 

trocando impressões sobre os 

acontecimentos  mais recentes



Vamos conversar um cadinho...

• Certezas e dúvidas são inerentes quando o assunto é a realidade que vivemos, 

principalmente mediante crises e sofrimentos.

• Como conciliar tantas histórias impactantes?

• Afirmações e perguntas sobre os diferentes acontecimentos são feitos por 

nós todos os dias.

• QUAIS SÃO AS NOSSAS IMPRESSÕES SOBRE O QUE ESTÁ 
ACONTECENDO?



Acontecimentos

• A pandemia da Covid-19;

• Aumento das desigualdades sociais;

• Desemprego;

• Fome;

• As violências (mulheres, negros, LGBTs, indígenas...);

• Cultura da indiferença e do ódio;

• Desejo da “volta ao normal”.



Destaques:
Contexto 
da CFE

2021



Sociedade 
Enferma 

1) Infirmus, in – não, firmus – firme 

Uma Sociedade DOENTE que se 
tornou ENFERMA 

2) Cansada 

3) Desencantada 

4)  Relações Humanas 



Sociedade 
Desigual 

◦ Segundo o IBGE/Pnad 2019, antes
mesmo da crise sanitária, nós já
tínhamos em torno de 54 milhões entre
desempregados, trabalhadores
informais e desalentados.

◦ O rendimento médio mensal real do
trabalho da parcela da população com
rendimentos mais elevados, 1%, era de
R$ 28.659.

◦ Em contraponto, 50% da população
com menor rendimento ganham R$
850, mais de 33 vezes menos que o
recebido pelo 1% citado.

Mesmo durante um período difícil 
para a maioria das pessoas, a 

riqueza dos mais ricos do mundo 
alcançou o recorde de R$ 57 

trilhões



Desemprego... FOME 2021
“Conflitos, mudanças 

climáticas e a covid-19 
geraram o maior desafio 

humanitário desde a 
Segunda Guerra 

Mundial" 
Secretário-geral da ONU Antônio Guterres

(30.11.2020)



Sociedade 
Violenta e 

Polarizada 

Dividida: Bem e o mal / fiel e o infiel

Colisão: inimigo e adversário / ódio e 
disputa

Religiosamente instrumentalizada: 

a lógica “apocalíptica” e 
fundamentalista da purificação

Violência “irracional”: 

contra a própria vida – Outro, Planeta 
Planeta Terra.

“Almejo paz a todo o homem, mulher, menino e menina, e 
rezo para que a imagem e semelhança de Deus em cada 
pessoa nos permitam reconhecer-nos mutuamente como 
dons sagrados com uma dignidade imensa. Sobretudo nas 

situações de conflito, respeitemos esta ‘dignidade mais 
profunda’ e façamos da não-violência ativa o nosso estilo 

de vida”
Papa Francisco 





“A verdade é que a violência não 
encontra fundamento algum 

convicções religiosas 
fundamentais, mas nas suas 

deformações.” 
(FT, 282)



Sociedade 
1) Enferma 

2) Desigual 

3) Polarizada e violenta 



PACTO
VIDA BRASIL 

(10)

GRAVE CRISE
Sanitária – Econômica – Política – Social 

(1 e 2)

AMPLO DIÁLOGO
Autoridades – Sociedade

Coro dos Lúcidos 
(3 e 4)

OPÇÃO PREFERENCIAL PELOS POBRES
Crise mais Profunda – Ônus dos Pobres 

(5 e 6)

POLÍTICAS PÚBLICAS
Saúde – Economia

Transparência – Ciência – Dignidade 
(7, 8 e 9)



Demo-nos conta de estar 
no mesmo barco, todos 
frágeis e desorientados 
mas ao mesmo tempo 
importantes e necessários: 
todos chamados a remar 
juntos, todos carecidos de 
mútuo encorajamento. 
“Por que são tão 
medrosos?” 

53





CURAR O MUNDO
Catequeses do Papa Francisco 

(5 de agosto -2020 -30 de setembro)



COMO PODEMOS 
AJUDAR A CURAR O 

MUNDO HOJE?

Fé e 
dignidade 
humana 

O destino 
universal dos 

bens e a 
virtude da 
esperança

Opção 
preferencial 

pelos pobres e 
a virtude da 

caridade

A 
solidariedade 

e a virtude 
da fé

Amor e 
bem 

comum

Cuidado da Casa 
Comum e a 
virtude da 
Esperança 

Subsidiariedade 
e a virtude da 

esperança 
PREPARAR O FUTURO COM 
JESUS QUE SALVA E CURA 



Agosto

Dia 5 – Como podemos ajudar a curar o nosso mundo hoje?: https://bit.ly/31a5oHB

Dia 12 - Fé e dignidade humana: https://bit.ly/34gSLwm

Dia 19 - A opção preferencial pelos pobres e a virtude da caridade: https://bit.ly/3aBFOyi

Dia 26 – O destino universal dos bens e a virtude da esperança: https://bit.ly/3hvLe0r

Setembro

Dia 2 - A solidariedade e a virtude da fé: https://bit.ly/3bhtQKL

Dia 9 – Amor e bem comum: https://bit.ly/2GBp7Im

Dia 16 - Cuidado da Casa Comum e virtude da esperança: https://bit.ly/2SJPjDF

Dia 23 - Subsidiariedade e virtude da esperança: https://bit.ly/3lw4OLE

Dia 30 - Preparar o futuro junto com Jesus que salva e cura”: https://bit.ly/3iRLeaQ

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200805_udienza-generale.html
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200812_udienza-generale.html
https://bit.ly/3aBFOyi
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200826_udienza-generale.html
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200902_udienza-generale.html
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200909_udienza-generale.html
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200916_udienza-generale.html
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200923_udienza-generale.html
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2020/documents/papa-francesco_20200930_udienza-generale.html


O DESAFIO
“Tentamos nos cercar com o 

máximo de certezas, mas 
viver é navegar em um mar 

de incertezas, através de 
ilhotas e arquipélagos de 

certezas nos quais nos 
reabastecemos.”

Edgar Morin

CNRS/Le Journal por Francis Lecompte - 06.04.2020

https://lejournal.cnrs.fr/articles/edgar-morin-nous-devons-vivre-avec-lincertitude

https://lejournal.cnrs.fr/articles/edgar-morin-nous-devons-vivre-avec-lincertitude


Discipulado Jesus se coloca na realidade 
dos discípulos e escuta com 

empatia.

Traz para a consciência os 
fatos, sentimentos e 

necessidades.

Amplia o olhar.  

Responde ao pedido. 

Diálogo que faz o coração arder 
e desperta o desejo de conviver

Reconhecer Jesus é um convite 
à mesa



SEGUNDA PARADA: 

“Carta para as pessoas de boa vontade em 

um mundo cheio de barreiras e divisões…” 



Ficou com eles, abriram 
os olhos e o reconheceram

● Paz Romana (fora)
● Cristãos: judeus X gentios (dentro)

● Assumir o Evangelho – Novo estilo de vida
● Unidade na diversidade de carismas



Inspiração bíblica

“ De fato, ele é a nossa paz: de 
dois povos fez um só, em sua  
carne derrubando o muro da 
inimizade que os separava.”

(Ef 2,14)



O MURO DIVISOR DO PÁTIO DOS GENTIOS NO 
TEMPLO DE HERODES

● Os gentios eram fisicamente proibidos de acessar
os pátios internos do templo por uma barreira de
1,4 metro de altura

● Flávio Josefo informa que haviam 13 placas de
pedra com inscrições em grego e em latim foram
colocadas ao longo da barreira, advertindo os
gentios para que não entrassem.



Nas palavras de Flávio Josefo 

“Havia uma divisão feita de 
pedra (…). Sua construção era 

muito elegante; sobre ela, 
ficavam pilares, em distâncias 

iguais entre um e outro, 
anunciando a lei de pureza, em 

grego e em outras letras 
romanas, dizendo que ‘nenhum 
estrangeiro deveria entrar no 

santuário’” (Guerras, 5.5.2).



Fragmento da placa 

“Nenhum estrangeiro 
tem permissão de entrar 
na balaustrada em torno 
do santuário e do pátio. 

Quem for pego, será 
responsável por sua 
decorrente morte”.



Paulo e Trófimo 

● Paulo foi preso em Jerusalém por levar um gentio para o pátio
interno do templo (Atos 21,16-30).

● A vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo rompe o muro
divisor, efetuando unidade entre todos: judeus e gentios.

● “O véu vos servirá de separação entre o lugar Santo e o 
Santo dos Santos.” (Ex 26, 33b.) 

● Todos têm acesso garantido a Deus por meio da fé em Jesus
Cristo: “Então Jesus deu um forte grito e expirou. E o véu do
Santuário rasgou-se em duas partes, de alto a baixo.” (Mc 15,37-38)











Caminho para a fraternidade - Cristo é a nossa paz. 
● Muro que ameaça a vida. 
● Nada nos separara de Deus. 
● Nada pode nos separar uns dos outros.

● Evangelho é força de Deus que derruba os muros.
● Abrir mão dos entulhos. 

● “Paz que vem do amor te desejo irmão.”
● “Bem aventurados os que promovem a paz porque 

serão chamados filho de Deus.” (Mt 5,9) 
● As religiões ao serviço da fraternidade no mundo



TERCEIRA PARADA: 

“Boas práticas do CONIC…” 

... De ENTIDADES E MOVIMENTOS 

POPULARES



SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS



CONVIVÊNCIA INTER-RELIGIOSA



SUPERAÇÃO DAS 
VIOLÊNCIAS



6ª SEMANA SOCIAL BRASILEIRA



PACTO PELA VIDA E PELO BRASIL



FÉ E POLÍTICA

crescimento da 
consciência humana; 

clamando a sociedade 
para que ela seja mais 
fraterna e 
espiritualmente mais 
ativa para as questões 
da vida no Planeta 
Terra.





Nossa missão é evangelizar em diálogo! 

Para nos 
encontrarmos e 

ajudarmos 
mutuamente, 

precisamos 
dialogar. 



A ausência do diálogo 
denuncia a indiferença em 
relação ao bem comum.” 

(FT 202) 



CULTURA DO ENCONTRO - FT

● A cultura do encontro como resposta à globalização da 
indiferença

“Assim, falar de «cultura do encontro» significa que nos apaixona, 
como povo, querer encontrar-nos, procurar pontos de contato, 
lançar pontes, projetar algo que envolva a todos. Isto tornou-se 

uma aspiração e um estilo de vida” (FT 216)



Alertas

O diálogo não pode ser reduzido a meras 
negociações visando a obtenção de poder e de 

maiores vantagens possíveis, sem uma 
conjuntura capaz de gerar o bem comum.



● “O árduo esforço por superar o que nos divide, sem
perder a identidade de cada um, pressupõe que em
todos permaneça vivo um sentimento basilar de
pertença. Porque «a nossa sociedade ganha, quando
cada pessoa, cada grupo social se sente
verdadeiramente de casa.” (FT230)



Uma nova humanidade é 
possível 

“No amor não há temor”. 
1 Jo 4, 18 



Heróis do futuro: aqueles 
que rompem com a 

mentalidade do poder, das 
vantagens possíveis, e 

sustenta palavras cheias de 
verdade para além das 
conveniências pessoais. 
(quem vai além das convivência pessoais.)  



QUARTA PARADA: 

“Celebrar ... Conviver ... Fraternizar.”



ORAÇÃO CFE 2021

Deus da vida, da justiça e do amor,
Nós Te bendizemos pelo dom da fraternidade

e por concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade.

Através desta Campanha da Fraternidade 
Ecumênica, ajuda-nos a testemunhar a beleza do 

diálogo como compromisso de amor, criando 
pontes que unem em vez de muros que separam e 

geram indiferença e ódio.



Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para 
servir a toda a humanidade, em especial, aos mais 

pobres e fragilizados, a fim de que possamos 
testemunhar o Teu amor redentor e partilhar suas 

dores e angústias, suas alegrias e esperanças, 
caminhando pelas veredas da amorosidade.

Por Jesus Cristo, nossa paz,
no Espírito Santo, sopro restaurador da vida.

Amém.



Atitudes que 
favorecem o 

diálogo 



Pessoal – Testemunho 
#Risco: fechar em torno de nossas perspectivas 
#Caminho: pessoas de diálogo, escuta e convivência 
#Caridade:  as razões da nossa esperança 

Comunitário – Instituições 
#Gerar: experiências de convívio, partilha e escuta
#Ser: escutado e escutar – força transformadora 
#Rodas de conversa: ações solidárias em conjunto  



3) Religioso 
# Ecumenismo e diálogo inter-religioso 
# Fratelli Tutti – Cap. 8 
# Mundo de sócios – FT 101-102

4) Social – Consequências da indiferença 
# Egoísmo e desprezo a vida
# Financeirização das nossas escolhas 
# Conselhos de Políticas Públicas 



Educar para a abertura 
respeitosa e o diálogo 
sincero com o outro, 

reconhecendo os seus 
direitos e liberdades 

fundamentais, 
especialmente a religiosa, 

constitui o melhor 
caminho para construir 

juntos o futuro, para ser 
construtores de 

civilização. 



Fratelli Tutti 274

Redescobrir Cristo no 
caminho, “buscar a Deus 
com o coração sincero, 

desde que não o 
ofusquemos com nossos 
interesses ideológicos ou 

instrumentais, ajuda a 
reconhecer-nos como 

companheiros de estrada, 
verdadeiramente irmãos”.

94



Nosso gesto concreto
Coleta da Solidariedade

Domingo de Ramos – 28 de março de 2021

Destinação:
◦ 40% para o Fundo Nacional de Solidariedade - FNS

◦ 60% para a Diocese – atender projetos locais



O caminho não escolhe os 
pés.

Mas os pés escolhem o 
caminho.

Os pés esperam o desejo.

O desejo se entrega ao 
tempo.

O tempo não espera.

O tempo brinca, sem pressa.
(Paula Santisteban)



Comissão Episcopal Pastoral para a Ação 
Sociotransformadora/CNBB

Obrigado pela atenção.

Frei Olavio Dotto

SE/Sul – Quadra 801 – Conjunto B 
CEP 70.200-014

Brasília – DF

Tel:  (61) 2103-8300 

(61) 9.9867.1971

(WhatsApp) 

psocial@cnbb.org.br


